
     

Il que o seguiam já. Entram

“Jos no espaçoso edificio da

são. Ouvem—se os gritos

; oVsção ii Liberdade e á

:““. tit-constitucional, a José de

;ilpoim, a João Pinto dos San

fls, 5 dissidrncia, ao bem eo—

rum.

A' frente do movimento, o

'de prestigioso entra na gnv

de onde a maior parte dos

nquistas, que'rodeiam 0 mi-

'lªilº da guerra, fogem espa-

lrrompem, estrugem, atro-

'.. o espaço os «hurralis» d

.i.' sidencia e aos chefes. Eles

Wilbervam—se silenciosos. Mas

:| sua atitude valorosa provoca

ãuhdclatnacões da populaça.

Merve, rednbra o enthusias-

mr).

  

   

  

   

  

   

   

   

 

  

  

  

  

     

  

   

   

 

  

   

Então, as ordens do minis-'

tio da guerra, entra a solda-

desca desenfieiada, que atro-

pela, que esmaga a coronhada

smultidão.

O sr. José de Alpoim, vi-

bi'antede energia, secundado

r todos os seus amigos po-

iEoticos e membros de outros

partidos, declara que só pela

i orca (l'—ali subirá. A municipal

sspolicia passam então a baio»

metade e aos empurrões, São

ffsras. ªssim, coagidos por nu-

“É???“ força, sabem todos

Ima ;. plataforma superior,

do lado do Carmo, onde o sr.

José de Alpoim é erguido em

triunfº por diferentes pessoas

sem distinção de partidos.

m edificio onde se entra com

'bilhetes' pagos, se expulsam

assim as pessoas que ali estâo,

não o dizem os canibaes que

miriªm. Sabem" que» os msn-

ditam bater e matar. Batem

como doidos e matam como

es. .

ºs dissidentes sabem da

citação à força, mas protes-

tando, deante das baionetas,

lohandc então vivas estriden-

tes'â Liberdade!

Fica, entretanto, o sr. dr.

» João Pinto dos Santos, que

estava n'esse momento longe

dos seus amigos, e com quem

se deu o incidente que n'oiitro

logar referimos.

Detiveram-se na entrada,

tentando Voltar a gare, mas

impediu—os a policia, que res—

pondia ter ordes para só dei-

m entrar os franquistas! E

só então, deante das bestas

que acutilava furiosamentem

toda a gente, eles,“ resistindo e

defendendo—se, disputando ter—

reno palmo a palmo, ao longo

de toda a calçada e sempre vi-

ctoriaudo a Liberdade, foram

até ao Rocio,'onde já. a essa

hora a municipal espingardea—

vs o' povo!

Assim obraram os dissi-
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Os zimborios de marmores

darSan—Giorgio, a Dogana ou o

Palacio-ducal; ou então uma

iii'sltjaf'dp Suissa, se o senhor

Foxtnnio se achava por ven-

tura n'esse dia de humor pas-

totil"; aªinaior parte das vezes

ei'aiiii'“ perspectivas asiaticas,

Bpnarés, Madrasta, Masulipa-

tam ou qualquer outro sitio

pitoresco.

O creado entrava de ma-

nhã no seu quarto e pergun—

tava: Que pais quer que lhe

sirvam hoje?

 

 

-— Que tens arranjado? di- este genero de prazer, a não

afaªª'oiªtunio; Vejamos a tua ser que estivesse embriagado

 

  

    

   

  

  

   

  

   

   

  

   

  

   

  

  

'Criim quê direito, dentro de »

derâo sempre, porque é assim

ção de todos.

como a estas horas o estarão

sentindo em toda a parte cen-

tenares de cidadãos, patriotas

portuguezes,nós bradamos d'a.

qui com todo o enthnsissmo

das nossas crencas:

Viva o conselheiro José de

AlpoimIV'iva a dissidencia pro-

gressista," de que a Patria e a

Liberdade tanto esperam!

'I

Mal em Aveiro se teve co—
.. ”« !

nhecimento dos sucesos da

vespora, a esta'redação che-

garam numerosos amigos nos-

sos, que resolveram enviar um

telegrama de sincero apoio e

de cordeal felicitaçâo ao seu

ilustre chefe pela atitude to—

mada em face dos aconteci-

mentos'.' '

Assim se fez n'essa mesmo

manhã, sendo enviado ao sr.

conselheiro José d'Alpoim o

seguinte despacho:

( Os dissidentes d'Aveiro, reuni-

dos em' grande numero nas salas

do Campeão-dus-provincias, con—

gratulain-se com a nobilissima ati-

tude de v. ex,ª, confiando em que

da ação energica e valorosa do

prestigioso grupo do seu comando

brotcrtl o resurgimento da Patria

e da Liberdade.

  

Informação estrangeira '
“%

Baireuth na America.

—R' te um jornal de Munic" our-. a

celebre cantora Nordica ªCêtbrl de

comprar em Harmon um terreno

de 20 ares, para ahi fundar um

Baireutli americano. 0 teatro, colu-

cado u'um sitio encantador, será

construido por um modelo exato do

Baireuth havaro. O terreno custou

cerca de 90 contos de reis. Mada-

me Nordica tomará pessoalmente a

direção“ geral da empreza e fará as

despesas com alguns mdiouarios,

entre os quaes Rockefeler e Peri-

pout Morgan.“

Propõe—se estabelecer, ao lado

do teatro, um conservatorio, a que

irão,“ como “professores, os melho-

res mestres da Europa. As repre—

sentações efetuar-se-bâo no verão.

para permitir que se possam con-

tratar regentes de orchestra e ar-

tistas dos teatros alemães. A dire-

ção musical será confiada a Walter

Damrosch.

Madame Nordica já embarcou

para a Europa, afim de se entender

com a viuva e o filho de Ricardo

Wagner e convidei-os para a inau-

guração do Baireuth americano,

que está fixada para o mez de mar-

ço de 1909.

A anal-quie em lªr-nn-

ça.—Na região do Meio-dia da

França não ha quem registe os nas-

cimentos, quem confira bilhetes de

enterramentos dos cadaveres, quem

passe certidões'a quem d'elas ca-

recer, quem reconheça assinaturas,

quem celebre casamentos. A vida

ª

carta. E o creado mostrava a

Fortunio uma carteira de ma-

drepérola onde os nomes dos

sítios e das cidades estavam

cuidadosamente gravados.For-

tunio marcava a vista que lhe

era desconhecida ou que lhe

apetecia tornar a ver, como

se se tratasse de tomar um re-

fresco no Tor-toni.

Vivia ali satisfeito como

um rato nium queijo flamen-

go, entregando-se & todos os

excessos do luxo asiatico, ser-

vido de joelhos pelos seus es-

cravos, adorado como um

deus, fazendo cortar a cabe-

ça aqueles que lhe desagra-

dsvam ou que o serviam mal,

com uma destreza perfeita e

que faria honra a um carrasl

co turco. Os corpos eram lan—

çados a um poço cheio de cal

e devorados no “mesmo ins-

tante. Porem, passado algum

tempo, influenciado sem du-

vida pelas idêas europêas, en-

negava-se mais raramente a

dentes: de conformidade com

o seu programa, que os coloca

nos poª tos avançados de todo

o exercito politico portuguez.

Com a mesma energia proce-

que um partido de governo se

impõe ao respeito e á admira-

Como o povo de Lisbºa,

   

   

   

  

  

   

  

             

  

   

   

  

    

  

         

   

   

    

   

   

 

   

   

  

    

  

   

    

   

 

  

 

   

 

disto não teem quem lh'u aboue.

zer?. . .

satisfeitas as suas reclamações.

de por meio d'um incendio. . .

te plano assentava n'uma ideia. . .

Nero incendiando Ruins.

a sua cidade em chamas para go

diam destruir para depois edificar

que se extinguisse.

cendiou-se um predio; os treze. . .

coberta de terrivel conspiração.

eles se acham.

Soudj a-Sari.

de francez e ignoravam com—

pletamente em que parte do

mundo se achavam.

Nem Soudja-Sari, a sua

favorita, nem Rima—Pahes a

qual os imensos cabelos ne

gros faziam como que um mau-

to de azeviche, nem Koukong—

Alis, com umas sobrancelhas

de arco-iris, nem sicara com a

bôcca desabochada como uma

flor, nem Cambans, nem Ke-

ni-Tambouhan suspeitavam es-

tar em Paris, por uma razão

peremptoria, é que elas nem

sabiam que Paris existia. '

Tocisl está por completo paralisa-

ia por causa da greve dos maio-es

é dos conselheiros munidipaes. 'l'o-

das as repartições publicas estão

sem chefes, inf-luíndo as de benefi-

Cencia, de modo que os desgraça-

dos que precisem de socorro ime-

O governo podia substituir por

comissões administrativas as cama-

ras municipaes que se demitiram,

mas parece não estar disposto a

usar este expediente, exatamente

para evitar novos e mais graves

tumultos. As autoridades, tendo do

seu lado a força armada, fecharam

os edificios publicos declarando que

se“ oporiam a quem quer que se

apresentasse para os abrir e n'eles

se instalar. Postas as coisas n'este,

pé, o que lia-de o governo l'a-

Ninguem o sabe. As coisas con-

tinuam na mesma, e os Viticultores

mostram-se decididos a reagir em-

quanto não foram completamente

Treze Herman—Em Sie-

benlelm (Saxe, Alemanha), foram

presos treze individuos que haviam

combinado entre si destruir & cida-

Es-

reformadora. Siebenlshn é uma ci-

dade velha, escura e acanhada, que

não prospera. Por muitas circums—

taucias, as autoridades não teem

conseguido melhorei-a, dando-Ihe

o aspeto airoso e lindo das cidades

modernas, com formosos predios

em largas avenidas. floridos par-

ques, praças espaçosas, edificios de

aparatosa arquitetura, etc. Que fai-

zer, poi's?.;. Uma coisa“ simples:

arrazar pelo fogo a cidade velha,

para se (construir uma. cidade nova.

Esses treze alemães ousados lê-

rsm, sem duvida, a historia roma-

na. e agradou-lhes a fantasia de

O seu

pensamento, porém, era mais vas-

to e mais estetica. Nero queria ver

ser um espetaculo horroroso mas

original; oatreze alemães preten-

Ha tempos que .as autoridades

andavam preconpadas som & fre-

quencia dos incendios ocorridos na

cidade. Raro era o predio em que

'o fogo se manifestasse que não li-

casse destruido. E sabem porque?. ..

Porque esses treze cavalheiros, ten-

do-se constituído em bombeiros vo-

luntarios, quando acudiam era pa-

ra que o fogo lavrasse e não para

Como se vê, o plano eslava

traçado com toda a sabedoria. Mas

o diabo é tendeirot Ultimamenteln-

mcendiarios voluntarios opozeram-

se a que uma brigada de bombei-

ros dos arredores prestasse os seus

servsços. Então a autoridade local,

que já andava desconfiada, ordenou

que o chefe d'essa corporação as-

sumisse a direção dos trabalhos.

Os treze ficaram aterrados e com

razão. O chefe imediatamente reco-

nheceu que os treze voluntarios

em vez de salvarem procuravam

destruir, e d'ahi se chegou à dos-

Os incendiarios por amor de

estetica foram presos e Deus nos

livre de estar na situação em que

Casamentos. — [la dife-

rentes maneiras de escolher espo-

sa. No nosso paiz, o pretendente

informa-se dos haveres da noiva,

das heranças provaveis da familia,

d'alguma esperança realissvel, e,

ª

ou quizesse distrahir um pouco

Antes de entrar no Eldo—

rado deixava os seus trajes de

fashionable e vestia os fatos

indianos, a tunica e o turban-

te de musselina com flores de

ouros, os sapatos de marro-

quim amarelo e o kriss com

manga estrelada de diaman-

tes. Nenhum do indios, homens

ou mulheres, que estavam en-

cerrado n'aquela prisão es—

plendida, sabia uma palavra

se o caso lho

delibera sem ar

dil-a aos papás.
   

  

    

 

  

       

   

  

   

  

                                   

    

   

          

   

  

     

   

   
   

           

dades da civilisação. . .

leva-a aos hombres para casa.

trazeira comigo para o_lar.

das,

graçado pretendente, sovando—o,

luta, consiga trazer ao colo

amada.'

& not a que corre adesnte d'ele.

tinhos. . .

Tinha mais de mil anos.

lia

rias.

.contra a Russia.

Tanaka, ministro de casa imperi

grado.

contente.

das indias.

guindo com o olhar descuido-

mo do seu hou/ra.

luptuosc, tão querido dos

orientam, e que é a maior feli-

cidade que se pôde experimen-

tar sobre a terra, visto que é

o esquecimento completo de

todas as cousas humanas.

Sonhos vagos e ethereos

acariciavam a sua fronte semi-

inclinada, com a tépida penu-

gem das suas azos; miragens

brilhantes borboletavam por

doente de seus olhos adorme-

eidos.

Do basto calice das gran-

des flores indianas, urnas e

ar a *,veitawl

739.333?“ e pdf

   

  

   

   

   

     

   

  

                

    

 

   

    

  

 

   

    

  

  

 

   

   

    

   

  

    

    

   

 

    

   

 

Nos povos primitivos dispensa-

vam-se estas complicadas formali-

Na Oceania, por exemplo, em

certas tribos, o celibatario que de-

seja casar-se, parte em expedição,

e, logo que sa'éõntrâ'mulher que

lhe agrada, a'gorra-a pela cinta 6

Nas regiões polares, o primeiro

urso branco derrubado por um es-

qulmó, coloca o caçador» no grupo

dos varões aptos para o casamento.

Desde esse momento conside-

ram-no como pessoa habilitada pa-

ra constituir familia ,e prover às

suas necessidades. Mas o desgraça-

do tem de passar por varias stri-

bulações. ºbrigam-no a partir, de

noite, em busca da sua eleita e a

Ha, porém, tradições e que é

preciso obedecer: a noiva devedo-

fender-se, arranhar a morder o noi-

vo, de modo que os seus gritos

alarmem e smotinem todos as ou-

tras mulheres da tribo. Correm to-

zendo nas mãos açoites de

pele de foca, e atiram-se ao das-

até que ele, saindo-se vitorioso da

a sua *

Em Singapura, o pedido de ca-

samento reduz-se a uma corrida

pedestre, e, na Asia-central, & uma

corrida de cavalos. 0 pretendente

deve, por todos os meios, agarrar

Tudo isto poderá ser muito pi-

toresco. . . o que nos falta saber_é

se, depois do casamento, os conju-

ges continuarão ainda a correrjun-

IMI pagode np ºoréq.

-—A Coréa perdeu agora um terno-

so monumento: () pagode de P'ung-

duk. Esse templo, todo de marmo—

re, era um magnilico testemunho

dos esplendores de ontr'ora e fica-

va situado n'um srrsbalda de Seul.

tres [seculos um celebre

guerreiro japonez, Hideyoshi, inva-

dindo a Goréa, resolveu levar, co-

mo troféu das suas vitorias, o pa-

gode de P'ungduk; mas as forças

aliadas da Coréa e da China sur-

preheuderam-no B ºbI'ÍGªFªm'ªº ª« fechando a sua aplicação no fim do
voltar ao seu pais com as mãos va- ' ' '

Desde essa epoca o precioso pz- '

gude coreano não deixou de ser o

objeto das cobiças jsponezas, que

aumentaram com o exito da guerra

No mez de janeiro. o Yiâºººdf

& .

foi delegado pelo imperador do Ja,-

pão para o representar no casamen-

to do principe herdeiro da Goréa;

e, aproveitando—se da sua ida a'

Seul, exprimiu o desejo de que o,

governo Coreano oferecesse ao: de

Tokio, como donativo gracioso, o

famoso pagode. 0 soberano de Co-

rés recusou energicamente; () seg

povo, dizia ele, não consentiria que

lhe arrebatassem o samuel-io ss-

Algumas semanas depois o mu-

numento desapareceu; e o povo de

Seul mostrou-se, com efeito, des-

Por um inquerito a que se pro-

cedeu averiguou-se que um bando

de 18 japonezes armados procede-

ra a desmontagem do pagode e

que, tendo amontoado as pedras

em carros, se conduziram em com-

boio e se dirigiram para o sul.

%

Graças a esta ignorancia

Fortunio governava este mun-

dozinho tão despoticamente

como se estivesse no interior

Passava ali dias inteiros,

em uma imobilidade comple-

ta, sentado sobre almofadas

e os pés repousados sobre

uma das suas mulheres, se-

so as espiraes azuladas do fu-

Abismava—se deliciosamen-

te n'este embruteciments vo-

lks-ss, q e oral .de hi,. , ; '

publicamos“?tc re lidollliiipggigdª UM BLNMDD

visconde de Tanaka, oliciosamente _ — . _

dera permiSsãi) para levarªm ;; upudo, na memoraive'l nºite

santuario. ' de'18, o nosso illustre "" '

—”O TER.RDR-=“ go e eminente caudilho dªmi-

sidencia, sr. dr. João Fidié '

dos Santos, com alguns dos

seus amigos, se dirigiu na gare"

do Rocio, para o lado ondees—

tavam os franquistas, dizendo

que só subiria quando eles '

tambem sahíssem, d'esse gru-

po destacou—nemo homem em "

atitude, agressiva e de navalha

em punho para o brilhante

parlamentar. '

O sr. dr. João Pinto dos '

Santos ergueu a bnngztla para

defender-se do bandido, mas'

este foi agarrado deixando ca- '

hir a arma no chão.

Em um dos muitos facif

noras que o franquisino assa-

lariura para dar vivas ao che-

fe no regresso a Lisboa. Por

isso não foi preso e passeia

impunente as ruas da capital. 1

Naturalmente esperando oca-

sião de' praticar maiores proe-

aas.

 

    

  

   

   

  

    

  

         

   

  

  

    

  

   

  

  

    

 

  

  

  

 

   

   

  

  

    

   

  

      

    

   

  

 

Foi dissolvido o regimento de in-

genhcria, que por ocasião dqs

tumultos fora alvo de fartas acla-

mações nas ruas de Lisboa. ' '

" Tambem os regimentos de

infantaria 5 e 16. da guarnição da

capital, acabam de ser desarmsdosl

QUE inn nat?

folha oficial insere hoje o

A seguinte decreta;

Art. 1.“ E' prohibida a oircu

lação, exposição ou qualquer outra

fôrma de publicidade dos eseriptos

desenhos ou impressos atentatorios

da ordem ou segurança ublicas.

Art. 2.º Os governadbres civis

deverão suspender a publicação dos

periodioos que se acharem incur-

sos nadispcsi ão do artigo anterior.

& unico, àusndo a suspensão

fôr por tempo superior a tres me-

zes, deverá ser condrmada pelo

conselho de ministros. '

" Art. 3'.º Durante a vigencia de

este decreto, nenhum novo perio-

dico podera publicacao sem prece—

der autorisação do governador oi—

vil do res etivo distrito.

Art. .“ As resoluções que os

governadores civis tomarem nos

termos dos artigos 2.º, e 3.º d'es-

tes decreto serão publicadas na fo-

lha oficial e d'elas havera recurso

para o governo sem efeito suspen-

BIVO. —

Art. 5,º Pelos factos sobre que

houver procedimento admnistrativo

nos termos dfeste decreto, não po-

derá instaurar-se nem seguir proce-

dimento judicial por abuso de li-

berdade de imprensa.

' Art. 6.“ As autoridades admi—

nistrativas tomarão todas as pro-

videncias necessarias para a com-

pleta execução dos artigos ante-

riores.

Art. 7.º 0 presente decreto en—

trará em vigor no dia da sua pu-

blicação no qusrio-do-governo»,

 

 

Mexilhões & ovos-moles '
%

:

20—6—907

A mordaça é o emprego

d'um reverendo canudo;

hem posta à vista d'um cego

até faz calar um mudo.

Ou se chega tudo ao rego

ou. ele xuprime tudo.

ARABELA

W.“
%:t

CORRESPQIDENCII POSTIL

Hora da expedição e distribuir-

çio das correspondencias

na estação telegrafo-postal da

("“ª cidade: '

corrente anno.

Art. 8.0 quusnto vigorar es-

te decreto fica sem efeito o dispoe.

gto no artigo 4.' da lei de 11 de

abril de 1907 e quaesquer outras

disposições em contrario.

Partida das malas

5,23 da manhã—Ha correspon—

.lencia até Porto, Minho, Douro e

linha d'Estarreja.

8,14 da manhã,—Corresponden-

'.'l& até Lisboa, Costa do Valada, Na-

riz, Oliveirinha, S. Bernardo, Mamo-

-leiro e linha de Leste, linha de

Torres á Figueira da Foz.

.9 horas da mnha—Malas para

Verdemilho, Corgo Comum, llhavo,

Vista-alegre, Vagos, Gafanha, Bar-

ra, Farol da Barra, Arade, Quinta

do Gato, Quinta do Picado, Taboei-

ra, Villar. Eixo e Alquerubim.

6,11 da tarde—Correspondencia

até Porto e linha d'Estarreja.

10,33 da tarde—Corresponden-

cias até Lisboa, vis-màr, linhas de

“Leste, Sul, Sueste, Beira alta, Belo

iai-baixa, ramal Alfarelos, o ramal

Pampilhosa à Figueira.

Tlragens

Em todos os marcos postaes e

caixas às ti 4/3 e 9 horas da tarde.

Na caixa da estação 15 minutos an-

tes da expedição das malas. '

Dtstrlbulções

7,30 e 9,15 da manhã e 6 da

tarde.

Não nos bastava já a, lei

de 11 de abril, que esmaga a

liberdade do pensamento. Era

preciso mais este ataque aos

nossos direitos.

Havemos de fazer por não

«atentar contra a ordem ou

contra a segurança publica.)

Mas nem tanto será. preciso

para sermos suprimidos tam—

bem, quando,á autoridade lo-

c'al,com quem temos usado de

toda a bencvolencia, convenha

suprimir-nos.

Estamos convencidos de

que se não uzará. comnosco da

violencia. Mas se por ela for—

mos atingidos, por poucos dias

será, que não consegue o go-

verno sobreviver ao extremi—

nio da imprensa.

&
“

perfumadores naturaes, evo-

lavam-se aromas selvagens e

penetrantes, perfumes acres e

violentos capazes de embria—

gar como o vinho ou o opio;

jactos d'agua de rosas erguism-

se até & verga esculpida das

arcadas, e mcahia em chuva

tenuissima sobre conchas de

cristal de rocha, cóiíi um mur-

murio de harmonia; para, maior

magnificencia, o sol, ilumi—

nando os vidros da abobado,

fazia um céo de diamante a

este palacio de onto.

Era um conto de fadas

realisado.

Estava-se a duas mil 10—

guas de Paris, em pleno Orion-

te, em plenas Mil suma noites,

e no emtanto a rualamaoenta,

infeta e ruidosa, zumbis, mo-

via-se, formigava a dois p_as-

sos d'ali; a lanterna do comis—

sario de policia balouçava no

extremo de um braço de ferro

a sua estrela polida no meio

das brumas; e livrarias ven-

diam os cinco codigos com as

bordas de varias côr-es; a car-

ta constitucional abria as suas

flores tricolores, recortadas á

laia de topos; respirava-se a

atmosfera de gas hidrogenio

e de melaço da civilisaçâo mo-

derna; patinhava-se no lama-

cal da mais imunda prosa; era

o tumulto, o fumo e a chuva",

o horror e a miseria, róqtos

polidos sob um cão de__ chutª?

bo, o horrivel, o ignobil'Pal

“ris, que o leitor conhecia“ ' ' '

Do outro lado do muro,

um mundozinho brilhante, té-

pido, dourado, harmonioso,

perfumado, um ”mundo de-mu—

lheres, de aves e de flores,

palacio encantado que o m

gico Fortunio tinha tidº. a ar-

te de tornar invisivel no meio

de Paris, a cidade pouco favo-

ravel aos prestigios: carimbo

de poeta executado parªdos

milionariqcousa tão r_ara err—'

mo um poeta milfonaçq', dg.

sabrochs'va ”confio uma liórma-

ravilhosa dos contos arabes.

tramou—.).» '



ANNUNCIO Revolução no ciclismo Colonial Oil Company
(i.“ publicação)

,ESTE juízo e pelo Bicicletes e seus acesso-

cartcrio do escrivão riºs, preços, os mais

baratos de Lisboa e Porto.do 2.º oficio, Barbosa

de Magalhães, nos autos de .B'iºíclºteª desde 2õ$000

reis.execução por custas em que é

  

 

    

   

  

    

   

   

   

 

    

  

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

              

  

   

                                        

  

 

  

    

  

           

   

 

  

  

   

 

AVEIRO PORTO

 

 

exequente o magistrado de cºm rºdª “"ªi dºªdº réiª “irrita.“??ifªiº'.cfif'.d.' ssiso amoo
ministerio publico n'esta co- 28$000— “"º'ºº'ªªºrªªmªººlª'

tas......... ..36180 35100

Gszolína de 680.º, caixa de 9

latas ................. 36125 ”750

Instalações eletricas e suas

reparações, por preços baratis-

simos.

Ninguem compre sem fa—

lar com Antonio Maria Duar-

te, rua do Vento— Aveiro.

marca, executada Helena Mar-

ques Vieira, casada, da Oli—

veirinhs, vão á praça, no dia

30 do corrente, por 11 horas

da manhã, & porta do Tribu—

nal-judicial d'esta comarca si-

to no Largo-municipal d'esta

cidade,para serem arrematados

por quem mais oferecer aci-

ma dos preços em que são

postos em praça, os seguintes

moveis penhoradas á executa-

da:

Umas balanças no valor

de 1:500 reis; um balcão no

valor 165500; tres bancos de

pinho no valor de 800; um

quinto de vinho, com 20 litros

d'cle,no valor de 18500 reis;

umarmario no valor de 800;

nove pratos no valor de 180

reis; 5 travessas e 5 garrafas

no valor de 18700 reis; um

taxa [de metal no valor de

18100 reis; uma terrina no

valor de 140 reis; um bule

partido, no valor de 40 reis;

uma caixa de pinho no va-

lor de 300 reis; um galheteiro

no valhor de 240 reis; uma la—

ta de azeite no valor de 500;

reis; outra lata de petroleo no

valor _de 500 reis; um espe-

llio. no valor de 50 reis; tres

caixas no valor de 600 reis;

dois bancos de carpinteiro

um novo e outro ordinaria, no

valor de 28000; uma serra

grande no valor de 13100

reis; duas serras pequenas no

valor de 600 reis; vinte e seis

cépos e plainas de carpinteiro

no valor de 48900 reis; uma

garlopa no valor de 400

reis; uma juntôra no valor de

350 reis; quatro martelos no

valor de 200 rei; cinco for-

mões no valor de 900 reis;

quatro goivas no valor de 802

reis; seis badames no valor de

390 reis; onze vcrrumas no

valor de 350 reis; dois gramí-

nhos no valor de 180 reis; tres

maços no valor de 120 reis;

cinco trados no valor de 18700

reis; uma macha'da no valor

de 200 reis; um machado no

valor de 180 reis; uma tesou-

ra de podar no valor de 300

reis; uma tita metrics no va—

lor de 350 reis; um compasso

no valor de 200 reis; um pc-

dia no valor de 100 reis; duas

colheres de cal no valor de

360 reis; um esquadro no va

lorde 120 reis; uma foice no va—

lor de 200 reis; um cobertor

no valor de 18000; um quinto

no valor de 500; dois arcos

marroquina no valor de 800

reis; uma machina de costura,

bobina central, no valor de

123000 reis; uma cadeira de

palhinha no valor de 100 reis;

uma dita de pau de pinho no

valor de 40 reis; e dois sacos

com 120 litros de milho, no

valor de 28000 reis.

Todas as despezas da pra-

qu'—darão por conta de arrema-

tante." Pelo presente sâo cita-

das todas e quaesquer pessoas

que sejulguem interessadas na

aludida arrematação para ví—

rem deduzir os seus direitos,

sob pena de revelia.

Aveiro, 14 de junho de

1907.

vnamoum—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão de !.º oiiicio,

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

HOTEL CYSNE-BOll-IIISTÁ

Aveiro

José Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participo a todos

os seus aniigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse oHo-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go—

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacriiicios para bem servir todas as
pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as
commodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos á es-
tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

associª vmª

ELITE AVEIREHSE

E. A. FERREIRA OSORIO

13—RU'A MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

0x?” freguezes e o publico em geral

ele que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço & fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade 6 mai.

fino no genero.

   

Especialidade em camisaria e gravataria

  

XªXOXQXOXOXQXQXOXQXOXOX.

" AGUAS DE rªiªs SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

lithicas, arsemcaes e ferruginosas

::

C

x

.

X

&
Usam-se no Estabelecimento Hldrologlco, e fora

d'ele; & agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota agu

da ou clircnica, dermatoses arthritioas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo—novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José dullo Rodrigues e Grande-al-
calina, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginoss,excel-

lente para o tratamento da snemis,chlorose, dismenhorrea, leu—-

corrhea, |imfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbouico. Tem aplicaçâo

vantajosissima nas dispepsins atonicas, gastralgicas, gastrites

çhronicas, vomiios nervosos e nas areias fºsfaticas. De sabor

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de mesa.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser
sempre proferida a todas reconhecidas artilicises ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artiticialmente em dosa-

gem incerta.

 

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias, farmacias. hoteis e restau-

Silverio Augusto Barbosa de rentes.

Mag Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

alhães. velha—81.

 

'COKE

ENDE—SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 16 klllos. .120 reis

li“ kliol. -o--osa-s em .

B"

Em LlSBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B, 1.º.

 

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-
GADAS, um dos mais formosas e completos do paiz, abre ein 20 di»
maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-
MES Caminho de tex-ro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua-
gem e mala-posta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estaçao a duzentos e cincoenta metros do Estabelecimento
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caanos A SAHIR DE LEIXOES . "

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. na America do Norte, Pran-

ça 0 Brazil, pela perfeito manipulagio

eine-oia dos seus productos medicina":

Peitoral de Cambará

(Registado)

PA UETESC

( OHTO)

DANUBE Em 24 de Junho ,

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

365500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA '

DANUBE Em 25 de junho
Para S. Vicente Pernambuco, Babi R' . ,

MontevideueBuenos,Ayres. &' [o de Janeiro, S'º'º'o

AVON, (Novo) Em 1 de Julho '

Cura prompta e radicalmente as

bosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Cura perfeitamente] a brongbite

d i ' os o sr. ma- - . . . '
aí:;aouc ron ca, Blmp us 11.000 toneladas fazendo a sua primeira Viagem n'ests data

Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diiiicil de ser dobellada por

outros meios;

Cura admirsvelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelss creançss.

Frasco, 18000 reis;

8 frascos, 2$700 réis.

“e Bªliza lªxªzãnbuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideu,

CLIDE Em 15 de Julho
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideoe Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 336500 rdis

 

A BORDO III! ("151005 PORTUIUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de L'
_

das plantas dos psiuetes, ma.-para 1880 recommendamos toda & antecipa.çâo.

.A.GENTE8
NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & RUMSEY JAMES RAWES & C. ,
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'EI-rei,

 
PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas—

tralgiu, as nsuseas . vomitos, o en-

jôo do mar, o mau hallto, a Batulencia

e' a dilatação do estomago. São de

grande sílicacia nas molestias do ute-

ro e de pollo, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

' lili PILULAS SlClHlRlNIS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoifensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratcrias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dºres em geral:

Inflammações e congestõss ;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 239700 reis.

Consultem o llvro=vn0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

& venda nos depositos dos remedios

do suctcr. Preço: brochsdo 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamªnhos

_.
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ESTIIÇIIU DE VERÃO“

“A ELEGAHTE,,

POMPEU DA COSTA Poli-ªlii
Rua José Estevam, 52 e 54 '

Hua Mendes Leite. 1. 3 e 8 '

AVEIRO

—

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

       

 
tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti—
gos de alta novidade para a presente estação, importa-
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e '
bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente
medicos.

Colono-l sortimento de tecidos d'algodão, fantasia
_ para blusas e vestidos. ,

Llndlooimo. cortes de fazendas de pura lã, e li e seda
para vestidos.

BIIIIGB bol-dadas em oórtes,

lã e algodão.

Scrubs-iubas, grandioso sortido,

para todos os preços.

Grande Cºl-tido de zephires ingleses, de primeira
qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica. l
Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi- | '

taines, leques, espartilhos, sedas, pongées

messaIinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés, '.
rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc. , "

Perfumarias ' '
Camisaria e gravataria

' Bijuterias ,

BANHOS DE VILA CAMPOS —

BlªmÉÉÍPOZ '
——ooo—-—-

STANDO quasi terminados os trabalhos de transformação, reg.
tauração eampliação d'este magnilico estabelecimento de ba. :.
nhos, situado junto da Praça de touros, d'ests cidade, conta o '
prqprietario abril-o á. exploração no dia 24 do corrente.

. 'este estabelecimento balnear encontrará o publico as maiores
comodidades tanto no tratamento de banhos quentes,

de chuva, alcalicos, algas marítimas, sulforosos,

za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmersdo ser-
viço de otel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 25500 ",
por dia. Unicamente serviço de quarto o medico ao preço de 300 a
16500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta.
das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estahelecimená
to. O serviço de banhos para medico, e feito gratuitamente em banhei-
ras de vidro.

Este estabelecimento tem diariamente um

para serviço dos seus clientes.

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 8." ou 5.';

400 réis; duzia 46820.

1 Dito comu ituração B.”; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes, e Au-

xilio Homeopuihico un 0 Medico de Casa

e a Nova Guía. Homoopathi'ca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

alta novidade, em seda,

de seda e d'algodio p..

Estes productos vendem-se em

todas as pbarmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnril-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico lu-

bilitsdo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por el-

cripto sobre o tratamento o applica-

çio d'oslos remedios.

lendo de caso

em bom loool

ENDE-SE a casa que

U faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

à familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

anno

CIUEVENNE
“provadopela lado. do "Ema/M do PAms

0 mais letivo e economico. o unico

Fim IML'IERAVEIL nos pais" quentes.

gnnillltllllllillltl'llStlltIllllllltll
r o Dol/c da "Us/on du Fabricar

num.[All:

 
 

  

salgados, douchss,

de poesias, elimpe.

    

 

magnifico automovel

0 medico

Dr. Cerqueira da Rocha
0 proprietario

Abilio Pereira de Campos

   


